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1. Introdução 

 

A indústria da moda vem sendo desafiada em diferentes pontos de seu 

desenvolvimento. A questão ambiental é contestada por entidades de proteção 

ao meio ambiente por diferentes fatores, entre eles: a grande poluição na 

produção de produtos, o grande uso de recursos naturais para produção e o 

rápido descarte dos produtos que são descartados na mesma velocidade em 

que são produzidos, gerando grande volume de lixo (Robles et al.,2006; Fiorin 

et al., 2019). 

Consequentemente, a indústria da moda foi obrigada a se adaptar aos 

novos e críticos olhares da sociedade (Fletcher et al.,2012). A partir disso, 

surgiu o modelo de moda circular, no qual são aplicadas as premissas da 

sustentabilidade. Podemos citar os cuidados que vão desde a escolha dos 

materiais, dando preferência para as matérias primas que causam baixo 

impacto ao meio ambiente em seu processo de produção, até a influência 

sobre a experiência de compra do cliente, que visa fortalecer uma noção de 

consciência e compromisso social e ambiental (Troiani et al., 2021). 

Atento a esse novo conceito, alguns trabalhos têm sido desenvolvidos a 

fim de verificar como os mercados se comportam em relação à aceitação da 

moda circular, à sua sustentabilidade como via de negócio e também à análise 

de comportamento do consumidor e o seu conhecimento sobre a moda 

sustentável (Jung, 2014; Morae,2015;  Mesquita, 2015; Amaral et al., 2019; 

Tsui, 2021).  

Nesse sentido, as empresas que já aderiram à moda sustentável adotam 

o emprego de técnicas artesanais nos seus processos de produção, utilizando 

materiais de baixo impacto ambiental com menor geração de resíduos e 

utilização de água. Além dos aspectos ambientais, a moda sustentável também 

se preocupa com os direitos humanos fundamentais, priorizando a qualidade 

do produto ao invés da quantidade de horas trabalhada ao volume de produção 

(Fiorin, 2018). 

Porém, a implementação de um modelo de moda circular pode ser 

modificada por fatores externos, como: políticas públicas, obrigações legais, 

macroeconomia e sua sociedade, mercado, cultura e meio ambiente (Pimenta, 



 

 

2010; Amaral et al., 2019). Logo, a aceitação deste novo modelo de moda está 

ligado ao mercado em que o consumidor está inserido. Dessa forma, este 

trabalho teve como objetivo, comparar o conhecimento sobre moda sustentável 

entre brasileiros que vivem no Brasil e brasileiros que já moraram na Europa.  

 

1.1 Justificativa 
 

A indústria da moda causa impacto sobre a economia, a sociedade e a  

ecologia. Nas últimas décadas, vários ativistas vêm pressionando o setor da 

indústria da moda a modificar o seu estilo de como certas roupas são 

produzidas (MATTEI,2018). Perante este cenário, surgiu o conceito de moda 

circular, que tem como objetivo alinhar a produção/consumo com 

sustentabilidade (TSUI, 2021).  

Porém, como todo novo modelo, existem ainda desafios a serem 

superados:  como a falta de compreensão de seu conceito, qual a melhor forma 

de uma empresa trabalhar neste modelo e como a sociedade aceita essa 

evolução de um novo mercado da moda. Por isso, faz-se importante verificar 

como dois mercados com poderes econômicos distintos e culturalmente 

diferentes se comportam em relação à aceitação da moda circular.  

 

1.2 Objetivo 

 

Comparar o conhecimento sobre moda sustentável entre brasileiros que 

vivem no Brasil e brasileiros que já moraram na Europa. 

 

2. Metodologia 

 

O projeto teve como público alvo pessoas a partir de 14 anos que 

moram no Brasil e brasileiros que já viveram na Europa por pelo menos 6 

meses. Foi aplicado um questionário eletrônico estruturado no Google Forms 

(anexo A), enviado para pessoas do contato pessoal da pesquisadora, que 

também encaminharam para seus contatos. Dessa forma, não houve controle 

sobre o total de questionários enviados. 



 

 

Os resultados foram obtidos e apresentados através dos gráficos 

gerados pelo software da plataforma Google Forms.   

 

3. Resultados:  

 

Entre os participantes, a idade variou da seguinte forma: 12 indivíduos 

de 14 - 20 anos, 6 de 20 - 30 anos, 5 de 31- 40 anos, 4 de 41 - 50 anos e 8 de 

51 - 75 anos. Com relação aos participantes que moraram na Europa, 10 

indivíduos, 9 já conheciam a moda circular; já entre os que não moraram, em 

um montante de 27 indivíduos, apenas 14 já conheciam a moda circular.  

  Quando questionados sobre o conhecimento sobre a moda circular, os 

participantes citaram os seguintes termos: brechó, sustentável e 

reaproveitamento. Já em relação aos meios pelos quais conheceram a 

existência da moda circular, as respostas mais usadas foram: por este trabalho, 

pela internet e não conheço. 

Quando foi realizada uma comparação da utilização de produtos de 

moda circular entre os grupos, dentre aqueles que já moraram na Europa, de 

10 indivíduos, apenas 2 não faziam uso dos produtos, enquanto entre os que 

não moraram, de 27 pessoas, apenas 13 fazem uso da moda circular. 

Os resultados referentes ao gênero dos participantes, às vantagens de 

aderir à moda circular e à qualidade desses produtos estão demonstrados nas 

figuras 1, 2 e 3, respectivamente. 

Figura 1 - Gênero dos participantes. 

 

Dados apresentados em porcentagem. 



 

 

Figura  2- Vantagens da moda circular 

 

Dados apresentados em porcentagem. Eixo horizontal: número de indivíduos. 

Figura 3- Qualidade das roupas da moda circular. 

 

         Dados apresentados em porcentagem. Eixo vertical:número de indivíduos; eixo 

horizontal: nota da qualidade da roupa 

 

4. Conclusão:  

 

Após a análise dos resultados, foi possível concluir que os brasileiros 

que já moraram na Europa apresentam uma porcentagem muito maior em 



 

 

relação ao conhecimento e ao uso de roupas de moda circular do que os 

brasileiros que sempre viveram no Brasil. 
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Anexo A  

1. Qual a sua idade? 

2. Qual seu gênero  

3. Você já morou ou mora na Europa? 

4. Você sabe o que é moda circular? 

5. Se marcou sim, explique o que é moda circular 

6. Por qual meio você conheceu a moda circular? 

7. Você usa peças de roupa de moda circular? 

8. Quais vantagens você identifica na moda circular? 

9. Com relação a qualidade, como  você classifica as roupas de moda 

circular 

  

 

 

 

 


